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Demonstrações Financeiras encerradas em 31de dezembro de 2023, 2022 e 2021
Balanço Patrimonial - Valores em milhares de Reais

Notas Explicativas

Demonstração de Resultados - Valores em milhares de Reais
ATIVO 2023 2022 2021
Circulante
 Caixa e Equivalentes de Caixa 374 206 43
 Clientes, líquido 5.823 8.262 6.599
 Impostos a Recuperar 391 34 48
 Adiantamentos 1.542 896 3.746
 Despesas Antecipadas - 71 68
  Estoques 1.959 5.141 3.337
 Contas Correntes 1.674 618 237
 Instrumentos Financeiros - - 614
   Total Circulante 11.763 15.228 14.693

Nâo Circulante
 Contas a Receber 4.316 4.316 4.316
 Impostos a Recuperar 4 25 25
 Investimentos
 Imobilizado, líquido 1.731 1.879 1.417
 Intangível, líquido
  Total Não Circulante 6.050 6.220 5.758

TOTAL ATIVO 17.813 21.449 20.451

a) Contexto Operacional: A Airsoft do Brasil Comércio, Importação 
e Exportação S/A (“Companhia”) é uma empresa comercial, consti-
tuída na forma de uma sociedade por ações. O endereço da sede da 
Companhia está registrado à Rua Professora Noêmia de Castro Oli-
veira, 180, sala F, Jardim Esmeralda, Limeira, estado de São Paulo, 
CEP 13484-467. Possui registro no CNPJ no. 10.455.028/0001-77 
e no Ministério do Exército no. CR-51462. A principal atividade da 
Companhia é o comércio atacadista e varejista de artigos esportivos, 
especialmente nas atividades outdoor (caça, tiro esportivo, airsoft e 
congêneres), entrando no ramo de vestuário com marca própria no 
exercício de 2020. 2. Entidades Controladas: A Companhia não 
tem participações em outras pessoas jurídicas. Possui uma filial, 
que funciona como depósito de distribuição, no município de Nave-
gantes, Santa Catarina. 3. Base de Preparação: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base na Lei 6.404/76, normas 
fiscais da Receita Federal e normas contábeis tradicionais do Con-
selho Federal de Contabilidade, sendo que a empresa não adotou 
as normas internacionais de contabilidade (IFRS, bem como não 
segue todos os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) conforme Lei 11.638/2007. 4. Moeda Funcional 
e Moeda de Apresentação: todas demonstrações financeiras foram 
elaboradas na moeda corrente nacional, o Real. As operações de 
importação são feitas em dólares norte-americanos, contabilizadas 
pelo seu valor original de fechamento de câmbio nas respectivas 
datas de realização. 5. Uso de Estimativas e Julgamentos: Na 
preparação das demonstrações financeiras individualizadas, a Com-
panhia utilizou alguns julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de algumas políticas contábeis da Companhia, 
e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimati-
vas e premissas são revisadas de forma continua. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente. Foram calculados 
por estimativas as Provisões para Contingências, para Desvaloriza-

ção dos investimentos no estrangeiro e para Devedores Duvidosos 
com base em expectativas de passivos e perdas prováveis em seus 
Recebíveis. 6. Base de Mensuração: nenhum ativo ou passivo foi 
mensurado pelo seu valor justo e sim em seu valor de custo histó-
rico de aquisição. Foram processados testes de valor recuperável 
líquido em itens de estoque e do ativo imobilizado, não provocan-
do ajustes significativos. 7. Mudanças nas Políticas Contábeis: 
Como seguidora das antigas normas contábeis da Lei 6.404/76, a 
Companhia manteve consistentemente suas práticas contábeis em 
todos os exercícios apresentados nas demonstrações financeiras. 9. 
Principais Práticas Contábeis: A Companhia e sua filial aplicaram 
as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a to-
dos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras: 
a) Caixa e Equivalentes de Caixa: são mensurados pelo seu valor 
presente, representando o valor disponível para saque e utili-
zação em instituições financeiras. A Companhia possuía ativos 
financeiros mantidos até o vencimento. Esses ativos são reconhe-
cidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação diretamente atribuíveis. b) Clientes: são contabilizados 
pelo valor de emissão de título garantidor do recebimento das 
receitas, essencialmente notas fiscais de venda. A provisão para 
créditos de liquidação duvidosa foi constituída como resultado da 
análise de viabilidade de cobrança e histórico de pagamentos de 
clientes inadimplentes. c) Estoques: a Companhia - devido à sua 
natureza jurídica e operacional - possui mercadorias para fabricação 
ou revenda. Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o 
custo e o valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no 
método de média ponderada móvel à cada transação e absorvem 
todas os impostos e despesas de nacionalização não creditáveis. d) 
Contas Correntes com outras entidades: a Companhia possui es-
treito relacionamento com alguns clientes varejistas, denominados 
como Revendas Exclusivas, tanto para manutenção da política de 
preços, quanto para escoamento de suas vendas a consumidor fi-

    2023 2022 2021 2020
Receita Líquida de Vendas 10.341 16.487 9.259 9.811
Custo da Mercadoria Vendida (7.082) (9.436) (4.953) (6.257)
Resultado Bruto 3.259 7.052 4.307 3.554
 Despesas Operacionais (1.904) (2.990) (2.011) (2.226)
  Administrativas (2.038) (1.503) (1.295) (1.260)
  Comerciais (581) (1.243) (479) (1.904)
  Impostos e Taxas (120) (35) (79) (49)
  Depreciação e Amortização (168) (209) (159) (228)
  Outras Operacionais, líquido 1.003 - - 1.215
Resultado Operacional 1.355 4.062 2.295 1.328
Financeiras e Outras (632) (1.439) (504) (482)
  Financeiras líquidas (683) (1.495) (504) (415)
  Outras receitas - despesas 51 56 - (67)
Lucro antes dos Impostos 723 2.623 1.791 845
Imposto Renda e CSLL (449) (592) (331) (313)
Lucro Líquido 274 2.031 1.460 533

PASSIVO 2023 2022 2021
Circulante
 Empréstimos e Finaciamentos 4.980 8.006 7.101
 Fornecedores 322 319 267
 Obrigações Tributárias 1.950 810 477
 Obrigações Trabalhistas 44 46 29
 Provisões
 Outras Obrigações 2.409 5.217 5.702
 Contas Correntes - - 976
  Instrumentos Financeiros - - 620
   Total Circulante 9.705 14.398 15.171
Não Circulante
 Empréstimos e Financiamentos 4.244 2.712 150
 Parcelamentos Tributários 127 259 36
    4.371 2.971 187
Patrimônio Líquido
 Capital 1.824 1.824 60
 Reservas de Lucros 1.638 224 3.573
 Resultado do Exercício 274 2.031 1.460
   Total Patrimônio Liquido 3.736 4.080 5.092
TOTAL PASSIVO 17.813 21.449 20.451

nal. e) Imobilizado: itens do imobilizado são mensurados pelo custo 
histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acu-
mulada. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm 
diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados 
(componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e per-
das na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no 
resultado. Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar 
o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores residuais 
estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil fiscal (IN 
162/98). A depreciação é geralmente reconhecida no resultado. f) 
Empréstimos e Financiamentos: empréstimos e Financiamentos 
contraídos com instituições financeiras são contabilizados pelo custo 
incorrido mensalmente. Encargos financeiros são capitalizados no 
Passivo em contas redutoras e debitados ao resultado ao pagamen-
to de cada prestação. g) Provisões: as provisões são determinadas 
de acordo com a legislação aplicada. g) Capital Social: O capital so-
cial reflete o investimento inicial dos acionistas não sendo influen-
ciado pelos resultados líquidos dos exercícios, os quais vão às 
contas de reservas específicas. h) Receita Operacional: é reconhe-
cida quando os riscos e benefícios mais significativos inerentes 
a propriedade dos bens forem transferidos para o comprador i) 
Despesas Operacionais: são reconhecidas pelo Regime de Compe-
tência quando incorridas e pelo valor de custo de seu documento 
original. j) Receitas e Despesas Financeiras: compreendem: receita 
de juros de mora por recebimentos em atraso; despesa de juros com 
empréstimos e financiamentos; receita de aplicações financeiras e 
as variações cambiais ativas e passivas; k) Outras Receitas e Des-
pesas: trata-se de receitas recebidas a título de indenização de sinis-
tro com mercadorias e recuperação de despesas com operação por 
marketplaces, bem como baixas por alienação do ativo imobilizado. 
l) Imposto de Renda e Contribuição Social: A Companhia é optante 
pelo regime do Lucro Presumido. O imposto de renda do exercício 
corrente é calculado com base nas alíquotas de 15% sobre a base 
de cálculo (8,0% da receita bruta), acrescido do adicional de 10% da 
base excedente a R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro 
tributável (12% da receita bruta) para contribuição social, na base 
trimestral. Reconhecemos a exatidão das demonstrações acima.

Paulo Leonardo Gimenez Caetano - Diretor-Presidente Paulo Rogério da Silva Caetano - Contador - CRC 1SP12996.
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